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IDUHIFICACÃO DE SISTEW\S DE PfWDUÇAO N/HURJUS ENTRE OS
PRODUTORES DE MALVA NO NORDESTE DO ESTADO DO PARA

Alfredo Oyama Homma*

SINOPSE:- Identificaç~o da tipologia
do produtor de malva localizada no nor
deste do Estado do Par~~ dos fatorei
econômicos e sociais que afetam na de--
oieao de p roduç ao e dos sistemas de
produção adotados pelos produtores. Os
dados utilizados no presente estudo
prov~m de um levantamento de camoo efe
tuado en tre os produtores dos NUn1:c{-::::
pios de Capitão Poço~ Our~m~ Irituia e
S~o Domingos do Capim.

INTRODUçAO

A Drudue~o de malv~ est~ lo~~lizada basicamc~tc na ~G~~C3-

te do Estado do Pará~ nos mun i.cipi os de Capitão Poço, Ourém, Iri-·
tuia e Vizeu, concentrando mais de 60% da produção estadual. Uma P~
quena percentagem é produzida na reglao de Santarém, não atingindo
contudo, 6% da produção total (Fig. 1).

Em sua grande to-talidade é consti t ufda de pequenas unida-
des produtoras) com larga tradição no cultivo) com grande emprego
de mão de obra familiar e cultivam em complementação com outras eul
turas de subsistência.

Um fato caracteriza bastante a diferença em relação a la-
voura de juta. Enquanto esta é cultivada em solos de IIvárzea") su-
jeita a reglme de enchentes, a malva est~ localizada em solos de
"terra firme". Surge daí a importância da exploração da mal va a fim

* Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr6pieo Omido~
Caixa Postal, 48, Belém --Pará.



de complementar a f i.bra de juta, cuja pro duç ao está sujeita aos
riscos dos rigores das enchentes.

Tanto a exploraç~o da malva como a da juta caracterizam-
se por um intensivo emprego de mã.o de obra, principalmente na co-
lheita e beneficiamento que chegam a atingir cerca de 50% do to-
tal. Esforços governamentais e por parte da indGstria de fiação e
tecelagem têm levada a condução de diversos programas de pesqulsa
visando a racionalização do cultivo destas duas culturas através
do uso de mecanização.

A identificação da tipologia do produtor de fibra de
malva, dos fatores econ6micos e sociais que afetam na decisão de
produção e dos sistemas de produção adotados podem levar a melhor
utilização dos recursos disponrveis. Esta é a razão da realização
do presente estudo.

MATERIAL E METO DOS

Os dados utilizados no presente trabalho, provém de um
~evantamento de campo efetuado durante os meses de julho e agosto
de 1976, através de entrevistas com os produtores localizados nos
municrpios de Capitão Poço, Ourén~ Irituia e são Domingos do Ca-
plm. Foram aplicados cerca de 168 questionários, sendo que por mo
tivos divers os foram e1irninados 13 destes. (Fig. 1).

Estes questionários foram devidamente testados, o pro-
cesso de escolha dos agricultores entrevistados não foi aleatório,
mas baseado no conhecimento dos extensionistas da ACAR-PARÁ, naqu~
1as comunidades onde eram conhecidas como tradicionais produtoras
de fibra de malva e dos produtores que se encontravam nas feiras
de sábado, nas cidades de Capitão Poço e Irituia.

A seguir os dados obtidos foram analisados para diferen-
tes estratos uti1izanào··se de análise tabular.
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FIG. l-Loc~;:lizaç~o do -área de estudo no regir:o nordeste ô.o

ESt2do do Pará.



RESULTADOS E DrsCussAO

Neste capí~ulo pretende-se apresentar os resultados pro
venientes dos dados coletados e discuti-leso

As características dos diversos fatores que afet~~ta pr~
dução serão apresentadas através de análises tabulares.

A análise do Quadro, 1 procura estabelecer o sistema de
consorciamento adotado pelos agricultores. Este consorciamento re
fere-se com as culturas de milho, arroz e feij~o.

No que se refere ao milho, 27,09~ plantarrun solteiro,
69 ,0 2%plantaram consorciado e 17,41% pLant.a ram nas duas formas .QUém

to ao arroz, 12,90% plantam na forma 'solteiro, 45,16% consorciado;
feij~o predornin~ as tr~s fonnas, 36,77% solteiro, 34,19% consorcia

Quanto aos valores de área média encontrados consideran
do no total da amostra e aqueles que efetivamente dedicam-se as
atividades segundo diferentes sistemas, podemos exam~nar no Quadro
2. Os valores de produção média para lOalvapodem ser vistos no Qu~
dro 3.

Depreende-se daí a participação da pequenos produtores
de malva no contexto da produção geral (l,94ha) e a utilização de
área que o p~odutor efetua com consorciartlentoe após o corte da
malva.

Quanto aos sistemas de produção natural encontrados en
, tre os produtores entrevistados, associando combinações com arroz,
f milho, feijão e mandioca, podemos identificar 21 sistemas distin
I
i tos. O sistema mais comum que parece ser o mais adotado peJos pr~

dutores refere-se a combinação ,malva, arroz, milho, feijão e rnan



dioca com 36,77%. Ob~erva-se tarrbém a existência de sistemas em
que não figura a malva, porém com reduzido percentual de 6,44%(Qu~
dro 4),

Ap6s o corte da ~alva quando entao a ~rea onde anTerior-
mente fica totalmente limpa, observa-se a formação de outro sub-
sistema envolvendo as culturas de mandioca, feijão, pasto e algo-
dão. Quanto ao algodão, isto se deve a tiD estímulo de um programa
governamental lançado na á~ea. No computo geral trê~stemas de
produção natural parecem caracterizar as atividades da maioria dos
produtores: mandioca (27,74%)~ feijão e ma~dioca (21)29%) e feijão
(12,90%) (Quadro 5),

.,.. - . - .Observa-se pore~ que outros sistemas sao VlavelS, o pro-
dutor adota-o conforme a disponibilidade de seus recursos, do pon-
to de vista de sua eficiência indivi~ual.

No que se refere as ra.z0es por que est~ trabalhal1do com

a malva as id~ias gerais parecem estar associadas pelo fato de ser
uma atividade lucrativa, sem necessidade de muitas técnicas e pos-
sibilitar manter a família. A inexistência de outras alternativa.s
parece estar associada a dedicação a esta atividade (Quadro 6).

As decisões que o produtor leva em conta para dimensio-
nar a ~rea a ser trabalhada com malva, as decisões de preço cons-·
tituem as de maior peso. Estas decisões referem-se basicamente ao
do'preço mínimo vigente (27,75%), situação do preço da mão de obra
(14,19%) e do preço pago no ano anterior (13,56%) (Quadro 7). Ou-
tras razões podem também influir nas decisões de produção, mas pa-
ra qualquer acréscimo que se queira verificar na oferta, a decisão
de anunciar o preço mínimo com bases compensadoras, em época opor-
tuna) levar o produtor efetuar maiores extrações de malva nas ~-
reas já existentes ou em trabalhar em maior ~reél.



Quanto as formas de p agemen to , pelo qual o agricultor r-e

cebe o pagamento pela produção de fibra de malva, o sistema de
ad.iarrt arnerrt o em mercadoria ou dinheiro, corrp r-orne tendo desta forma
a venda de produção a determinado comerciante parece ser o maa s co
mum (Quadro 8).

Quanto a área trabalhada 61,94% plantam mais ou menos a
mesma área de.todos os anos. Outros, 35, l~ 8% afirmam que variam tas
tante a área plantada. P.s decisões de preço, provavelmente deverao
estar influindo neste grupo de classe (Quadro 9 elO).

A idade de capoeira no qual vai trabalhar com malva, a
malorla e~tá na faixa de 2-5 anos, perfodo de descanso necessário
para recompor a vegetaç~o ecietuar a derrubada e a queimada (Qua-
dro 11). Isto explica a necessidade de mudar todos os anos o lo-
cal de plantio (61,93%) e 36,13% repete pelo menos o plantio duas
vezes no mesmo local.

-A area trabalhada com malva na safra 1974/75 revela que
61,94% dos produtores plantam até 4 hectares (Quadro 12). Para a
safra do ano agrrcola 1975/76 prevalece esta mesma assertiva com
80,64% em áreas menores a 1+ hectares (Quadro 13).

Quanto a produção de fibra obtida por produtor, 68,39%
produziram até 1.500kg de fibra seca. O desestímulo verificado na
época de aplicação dos questionários, devido a queda do preço, ex-
plica uma das razões da baixa produção por produtor (Quadro 14).

A venda de fibra ao comerciante, predomina em 85,16% dos
produtores para a safra 1975/76 (Quadro 15). De maneira geral o
sistema de comerciali zação de fibra, 70,32 % entregam a sua produ-
ção ao comerciante, 8,36% ao patrão e 4,52% a uma j~uteira direta-
mente (Quadro 16). Há um equilfbrio no que se refere a venda de
produção de fibra para o mesmo comprador (56,12%) e aqueles que mu
dam 41~30% (Quadro 17).

.:,r



Rêduzida parcela de agricultores que j~ trabalharam com
financiamento para a malva (12 :9096). Destes 1;.0% não conseguiram s~
dar seus eITpl~stimos de cr~dito rural (Quadros 18 a 20). A utiliza
ção do crédito rural pode ser vista no Quadro 21. É a mais an:pla e
diversificada possível.

No cí.s tema de trabalho de cooperação, 34,84% trabalham no
sistema de Eeia, sendo que esta pr~tica ~ bastante conhecida, com
89,03% sendo que 59,35% dos produtores afirmaram ter desenvolvi-
do trabalho desse tipo nos últimos anos (Quadros 22 a 24).

o número de pessoas que compõem o mu.tirão, é formado en
tre 1 a 10 core 64,52%. A forma usual de acerto para decidir em
qual propriedade vai trabalhar é o convite (66,45%) e é prática u-
sual o proprietário fornecer alimentação ao grupo (64,52%), sendo
que a forma de troca é o dia de trabalho (71,61%) (Quadro 25 a 28).

A ut i li 7.élção de mÃo-de-obra assa l eri.ade ~ constitue meéi.:i-

da adotadd entre 58,05%, sendo que 40% paga todos os anos e o for-
necimento de alimentação é taIT'bémuma prática comum (66,45%) (Qua-
dros 29 a 31) <

o valor do dia de trabalho com alimentação e sem alimen-
tação pode ser visto nos Quadros 32 a 33. Durante a época da co-

lheita nota-se um acréscimo do valor do dia de trabalho (Quadro 34).

A existência de criações é atestada em 80% das propried~
des. Predominando as aves e os suínos, em criações domésticas de
pequena escala. No que se refere a criação de bovinos, 12,91% afir
maram possuir algumas reses 65% dos quais possuindo entre 1 a 10
cabeças (Quadros 35 a 38))

A grande malorla dos produtores, 63,87%, é natural do e~
tado do Pará, quanto aos restantes nota-se a predomin~ncia de col~
nização nor-de st ina , principalmente cearenses com 32,26% (Quadro 39).



A idade dos propriet~rios entrevistados acha-se distri-
buída entre intervalos de 25 a 45 anos, com 60,64%. Quando ao ní-
vel de i~strução dos produtores 12,90%. são analfabetos, 59,36%
afi r-mam G ue sabem ass inar o nome e ler alguma cois a, apenas 3 ,87%
afirrr.arnter o primário completo (Quadros 40 e 41).

-O nurr.er-o de residentes na propriedade, er.tre familiares)
dependentes e outros, encontra-se dividido entre três faixas prln-
cipais: 1 a 3 pessoas com 20,64%, 3 a 6 com 36,14% e 6 a 9 com
30~9H). Quanto .•. de filhos, divididoao nurr.ero este encorrt r-a+s e em
três estratos distintos, até 2 com 33,55%, 3 a 5 com 33,55% e 6 a
10 com 28,39% (Quadros 42 e 43) .

..Quanto ao numero de filhos 16,78% foram morar na cidade,
e, entre as razões figuram escola para os filhos, casamento, ofer-
te. de emprego na cidade, oportunidade de emprego e fatores refere::::.
tes a melhora de vida na cidade. Podem ser vistos no Quadro 44 e
45) .

O tamanho das propriedades acha-se distribuído em três
estratos distintos, aqueles compreendidos entre 1 a 5 hectares,
(25,42%) e aqueles cOlnpreendidos entre 15 a 25 ha (13,55%) e 25 a
50 ha (22,58%), explica-se pelo fato ser esta área provenientes de o..nt·~

>$ <te.colonização, em geral com 25 hectares, que sofreram puLve r-í.z aç áo

e/ ou acréscimo (Quadro 46).

Quanto a orlgem de posse, 40,00% obtiveram através de
aquisição, 6)45% de herança, 5,81% de colonização, 5,7% de doação
e outras combinações (Quadro 47).

No que se refere a documentação da propriedade, 24,52%
possuem título definitivo, 17,41% não possuem documentação alguma
e outros possuem título pr-ov.is ór-io (4,51%), escritura pÚblica(SD3-%)
e licença de ocupação (7,10%) (Quadro 48). Cerca de 46,40% dos entre-
vistados declaram-se na condição de propriet~rios; arrendatários



(11,62%) e meeiro (9,04%). A figura do posselro tanto de terras.
particulares (5,80%) corno de governo (8,L~O%) constituem também for
mas de ocupação encontradas na região (Quadro 49),

A prática de arrendamento de terra para dedicar ao traba
lho com a malva ~ utilizada em apenas 2,58% e a frequ~ncia COIT que
fazem todos os anos é mínima com 1)94% (Quadros 50 e 51),

No que se refere a exist~ncia de culturas
96,13% afirmaram positivamente (Quadro 52).

alimentares

A Erea de milho plantada em consorciação com a malva,..21,94% plantaram em area menor que 1 ha, outros 25,16% plantaram
entre 1 a 4 hectares. Para arroz, 75,48% plantaram menos de 1 hec-
tare, 16,14% entre 1 a 2 hectares (Quadros 53 e 54).

Pimenta-do-reino apresenta-s~ co~o a cultura perene que
está em franca ascens~o na ~rea. Em geral os produtores de malva
fazem-no por influência dos produtores japoneses localizados na re
gião. Dos produtores entrevistados, 21,29% afirmaram possuir pés-de pimenta-do-reino na propriedade. Dos que afirmaram possuir pes
de pimenta na propriedade, 54,54% possuem até 500 pés (Quadros 55

e 56).

Quanto ao tempo de permanência no terreno, onde vem dedi
cando as atividades da lavoura, pode-se dizer que 30,97% estão no
local há três anos, uma faixa que vai de 3 a 5 anos com 15,48%,com
tend~ncia a fixação de 5 a 10 anos com 23,23%, passando daí a de-
crescer, mas observa-se que 49,68% dos proprietários residem há
mais de 5 anos na vropriedade (Quadro 57).

A distância àa casa ao roçado, em 67,74% dos entrevis-
tados não ultrapassam 2 km, mas há casos de proprietários que fize
ram seus roçados em distâncias superiores a 6 km (Quadro 58).

o con~acto pelos agricultores entrevistados com o serVl-
ço de extensão rural é de cerca de 20,00% (Quadro 59).



o pla~tio de pasto ap6s o corte da malva) - com a finaii-
dade de valorizar o terreno e evitar a entrada de mato ou neSITO pe~
sando na perspectiva de criar' entre aqueles que não possuem gado
alcança 39)36% dos propriet~rios que declaram possuir ~lguma ~rea
de pastagem (Quadro 60), Desses que possuem) 44)25% terr ~rea de
pastagem menor que 2 hectares e 16,39% entre 2 a 5 hectares.
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QUADro 1 - Consorciação de Culturas Adotadas Entre os Sistemas de produção Encontrados
., :r

DE PRODUÇÃO j MILHO % I •• IARROZ % ~ ~EIJÃO %

• ...1-1 ---='S---l.I--..:c==---L~~~\S i C ~~s I C~_

SISTEMAS

1 - Malva, milho, arroz,
feijão, maLdioca

2 - Malva, milho, feijão,
mandioca

3 - Malva, milho, arroz,
feijão

4 - Ma1va, milho, arroz,
mandioca

5 - Malva,milho, mandioca
6 - Malva,feijão,mandioca
7 - Malva, milho, ,feijD.o"
8 - Halva
9- Malva, mandioca

10 - Halva, milho
11 - Malva, arroz, feijã6,

mandioca
12 - Malva, feijão
13 - Halva, milho, arroz
14 - Milho,arroz,mandioca
15 - Milho, arroz, feijão,

mandioca
16 - Milho,feijão,mandioca
17 - !v!anà.ioca
18 - Arroz,feijão,mandioca
19 - Malva,arroz, mandioca
20 - FeijD.o
21 - Malva, arroz, feijão

36,84
40,00

30,00

30,00
10rOO

25,00

50,00
100,00

100,00
50,00

63,15

60,00

70,00

70,00
90,00

75,00

100,00

50,00

50,00

T O 'r 1\ L 69,0227,09

40,35

13,33

30,CO

50,00
30,00

12,50

17,41

~::..~)V~~

22,31

20,00

10,00

33,33
50,00
50,00

100,00

12,90

77,19 45,61
40,00

80,00 60,00

90,00 - ,

100,00
62,50

66,66 3-3,33
66,66

50,00
50,00

100,00 50,00
100,00

100,00
100,00

100,00

54,39
60,00

40,00

37,50

66,66
33,33

50,00

100,00

100,00

14,04
20,00

20,00

33,33

45,16 0,00 36,77 8,3834,19
._----------------------------"-

-w-



~ QUADRO 2 - Valores de Area M~dia Encontradas Consideradas no Geral
e Parcial

ÁREA W::DIA (h a )

GERi\L PARCIAL

1,94 2,11 (143)
1,00 1,96 ( 79)
0,48 0,86 ( 87)
0,05 1,32 ( 6)
0,62 1( 19 ( 80)
0,19 0,22 (134)

.0(53 1,19 ( 69)
0(29 lr08 ( 41)

0,47 1,25 ( 59)
0(89 1,18 (117)
3,93 10,00 ( 11)

,

ESPECIFICAÇÃO

Malva
t1ilho
Feij~o ap5s corte malva
Algodão após corte malva
Milho sem malva
Arroz solteiro
Arroz consorciado
Feij~o com arroz + mjlho

~Mandioca apos arroz
Mandioca com mais de 1 ano
Pastagem

QUADRO 3 --Valores de Produção Média Encontrada Considerada no Ge
ral e Parcial por Produtos

PRODUÇÃO M~DIA (kS)

GERAL PAHCU.,L----------------------------------------------~~~----------~ -------
Malva safra 1975/76 1.356,5 (141)

Malva safra 1974/75 1.395 1.8l7tO (119)



QUADRO 4 - Sistemas de produç~o Natural Encontrados Entre os Produ
tores de Malva - 1975/76

SISTEMAS DE PRODUÇÃO N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

1 Ha1va, milho, arroz, fei.- mandioca 57 36,77Jao,
2 - Ha1va, milho, feij~o/

mandioca 15 9,68 \

3 - Iv1alva,.milho, arroz,
feijão 10 6,45

4 - Na1va, milho, arroz,
mandioca 10 6,45

5 - Na1va, milho, mandioca 10 6,45
6,- Malva, feij~o, mandioca 9 5/81
7 - Malva, milho, feijão 8 5,16
8 - Halva 6 3(87
9 -- Ha1va, mandioca 5 3,23

10 - l'ialv e F in.i, 1r10 4 2,59
11 - Malva/ arroz, feij~o,

mandioca. 3 1,94
12 - Malva, feijão 3 1,94
13 .- !1a1va/ milho/ arroz 2 1/29
14 - Milho, arroz, mandioca 2 1/29
15 - Milho/ arroz/ feijão/

mandioca 2 1/29
16 - Milho, feii~o mandioca 2 1,29. ,
17 .- Mandioca 2 1,29
18 - Arroz, +- •• - mandioca 1 0,64.L81.]aO,
19 - Malva, arroz, mandioca 1 0,64
20 - Feijão 1 0,64
21 - 11alva, arroz, fei'jão 1 0,64
Não plantou 1 0,64

T O T A T 155 100,00.u

r'-\
F \
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QUADRO 5 - Subsistemas de Produção Encontrados Entre os Produtores
de Na1va - 1975/76

N9 DE PRODUT01lliS PORCENTAGEl·íSUBSISTENA DE PRODUÇÃO

1 MGndioca 43 27,74 ,

2 - Feijão e 1'1andioca 33 21{29

3 - Feijão 20 12,90

"4 - Pastagem 8 5,16

5 - lügodão e mandioca 4 2,58

6 -- Feijão( mandioca e milho 4 2{58

7 - Feijão e pastagem 2 1{29

8 Algodão e feijão 1 Of65

9 - Algodão 1 0,65

10 - Feijão e milho 1 0,65

11 - Pastagem e mandioca 1 0,65

12 _.- Não plantaram 37 23,87

'l'OTAL 155 . 100,00
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QUADRO 6 - Razões Porque Está Trabalhando Com a Cultura da Malva

N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEHESPECIFICAÇÃO

~ uma atividade lucrativa 21 13,55

~ illn trabalho fácil 21

Possibilita manutenç~o da
família 17 10,98

Porque n~o tem outra coi-
sa melhor para manter a
famí.lia 15 9,68

Hábito de produzir 12 7,74

Gosto pessoal do produto 12 7,74

N~o tem outra coisa para
fazer 12 7[74

Já está acostumado e co

hh~ce o trabalho 10 6,45

Tem mercado garantido 5 3,23

Gosto pessoal do produto

e já está acostumado 5 3,23

Outros 25 16,11

T O T A L 155 100[00



QUADRO 7 - Fatores Decisórios Pa ra Julgar..en-::op.ntes de Iniciar

Preparo da Ãrea para Trabalhar com Malva

------ ------------------------~---------------------~-----------------
N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEr'lFATORES

Situ.::.çãodo preço mínimo 43 27,75

Situação de preço da mâo-de-
obra 22 14,19

Situação do preço pago no ano
anterior 21 J.3,56

Situação do preço mínimo e do
preço pa~o no ano anterior 13 8,39

Situ.::.çãode mao de obra e do
preço pago no ano anterior 6 3,87

Situaç20 de I112.0 de obra, do
preço mInimo e preço pago no
uno anterior 5

Fatores que ocorrerarn com os
plantios an~eriores 4 2,58

Bpoca em que começou o roçado 2 1,29

Situação de rn~o de obra e si
tuação do preço mIniffio 2 1,29

Situaç~o de cr~dito banc§rio 1 0,64

Disposiç~o do intermediário
para financiar 1 0,64

Não sabem 35 22,57
..-.-_ .._--_ .._--- -----:~----------_.._----_._------

T O T A L 155 100,00



QUADRO B - Fornas Pela Qual o Agricultor Recebe o PQgamento Pela

Produç~o da Fibra de Malva

PORCENT.l\GE~1MODALIDADES N9 DE PRODUTORES

·Adiantamento de mercadoria e p~
gamento de saldo depois da ven
da de produção 59 38,06

Adiantamento de mercadoria e di
nheiro e pa qarce nt o do saldo dOe
pois da venda da produção

T O T A L

32 20,64

27 17/41

13 8,38

8 5,16

6 3,87

3 1,94

2 1,30

2 1,30

3 1,94

155 100,00

Pagamento com venda de produç~o
em dinheiro

Pagamento em dinheiro depois da
venda da produção

Adiantamen-to em dinheiro

Pagamento na venda de produç~o
em mercadoria e dir~eiro

Adiantamento de mercadoria e di
nheiro

Pagamento na venda de produção
em mercadoria

Adiantamento de mercadoria

Não sabem



QUADRO9 - Freguênciade Área Trabalhada de Kllva Seguindo de Um

(l\no a Outro

Planta mais ou menos a mes~a
área 96 61,94

Varia bastante a area plantada
, 55 35,48

Não sabe 4 2,58

TOTl'.L 155 100,00
---------------_._------------_._-----------

QUADRO10 - Número de Anos em Que 'I'rab aLh a com 1'1alva no Hesmo 1,0

cal

] NO~ P ROD UTORE_<.S_...!-_P_O_R_C_E_N_'I_'A._.C_. E_.'t_'l_MUDANÇADE LOCP.L

-----------_._---
Todo ano muda 96 61,93

Repete pelo menos duas vezes 56 36,12

Não sabe 3 1,94

T O T A L 155 100,00

r:..' . ..-n



QUADRO 11 - Idade de Capoeira em que Costuma. Trabalhar com }1alva

ANOS ~9 DE PRODUTORES PORCENTAGEI'l

<1 4 2,58

2 3 53 34,20

4 5 60 38,70
r

>5 36 23122

Não sabe 2 1130

T O T A L 155 100100

QUADRO 12 - Área Trabalhada com Malva na Safra 1974/1975

------- ---_ ..

ÁREA (ha ) N9 DE PRODUTOHES PORCENTAGEM

° 11 36 23,23

1 12 36 23123

2 14 24 15,48

4 16 5 3,22

>6 5 3,22

Não sabem 49 31,62

T O T A L 155 100,00

~\/., fi



QUADRO 13 - Ârea Trabalhada cem Malva na Safra 1975/1976

I
I

LJ9 DE prODUTORES PORCENTAGE;·l

52 33,54
46 29,68
27 17,42
11 7,10
5 3/22
2 1,30
o 0,00

J.2 7,74

155 100,00

ÁREA (ha)

o I 1

1 I 2
2--14
4 I 6

6 I 8
8 110

>10
Não sabem

T O T A L

QUADRO 14 - Prí·duçã.o de Fibra de l"·1alvapor Produtor, Safra 1975/
1976

I

PRODUT'ORES 1IN9 DE PORCENTAGEM

24 15,~8
20 12,90
47 30,32
15 9,68
10 6,46

5 3,22
8 5,16
1 0,64
6 3,88
1 0,64
4 2,58

14 9,Olj

155 100,00

r'

PRODUÇÃO (kg)

<300
300 --I 500
500 --11000

1000 --11500
1500 --12000
2000 --12500
2500 --13000
3000 --13500
3500 --14000

.4000 --15000
>5000

Não sabem

T O T A L



QUl-,DRO15 .- Tipo de Ccraprado.r para o qual Vendeu a Safra de Halva
1975/1976

N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEH

4 2,58
9 5,80
7 4,52

132 85,16
3 1,94

155 100,00

TIPOS

Não produziu
Pa t.r áo
Juteiro,..
Comerciante
Outros

T O T A L

QUADRO 16 - Tipo de Comprador para o qual Tem Vendido as Safras de
Ma1va

TIPOS N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

Patrão
JuteirC{.,.

13
7

109
3
1

8,38
4,52

70,32
1,91
0,64

Comerciante
Dono de Caminh~o
Patrão e comerciante
Comerciante e dono de
caminhão 1

3

18

0,64
1,94Juteirq e comerciante

Outros 11,62

'POTAL 155 100,00



ól

QUADRO 17 - VENDA DA PRODUÇÃO DE FIBP-A DE l'eALVA PARA O MESMO CO!"!-

PRADOR

.r--.

I
---+--

Respostas I ·N9 de Produtores

Sim 87
Não 64
Não sabe 4

---

TOTAL 155

Percentagem

56,12
41,30

2 ,58

100,00

QUADRO 18 - NÚ1'1ERODE AGRICULTORES QUE JÁ TP,ABP.LHAI~M con FINANCIA

MENTO

---------------------~----- ------------.--~-~--_r-----------------I

1-
Financiado N9 de Produtores Percentagem

--------------------~~-
Sim

Não

20 12,90
87,10135

TOTAL 155 100,00



QUADRO 19 - NGmero de Vezes em que Recebeu Financiamento do Banco
para Malva

FRE-QU-TE--N-C-I-~~~~~~~i=====-N-JO-.-d-e~-p-R-O-D-U-T-O-R-E-S~~~~'~ERCENTAGEM

I I
Nunca recebeu
Uma vez

135
13

3

4

87,10
8,38

Duas vezes
Três vezes 2 ,58

T O T A L 155 100,00

QUADRO 20 - Produtores que não Con segui.ran Saldar' Seus Empréstimos.
de Crédito Rural

N9 DE VEZES PERCENTAGEMN9 DE PRODUTORES

Nunca 12
7
1

135

7,74
4,52
0,64

87~10

Uma vez
Várias vezes
Não utilizaram crédito

T O T A L 155 100,00



F1,\

-'-
.1 :2 ferramer:-:-::J,

,.... '. ..-- de mão é~ .'

:'~:.no ter:rer-:c'
COl! .1':e f er-r-amen r a..
ga. <.. -::-0 de mão de cl:>J'

CO:t!;, :"d de f e r-r-ame n t.a
me::-,"l'ia de tor-r-er.c

Pa~~~cnto de mão ée o.
me 1>. .:'ria do t er-r-en c e
pr-e ,-:erebanho
COL~~a de sementes& ~_
ria - :10 tt?: r-r-erro e cémp'
rebê..:1ho
Co~?ra c, rcupa, ?a~'
to de m;;., C~ obra ~ m-
ru a no t~l""reno

Compra d" ferramentas-,
pra de a:icentos e pa.
mento do ~ão de obra
Me 1hori 2. ce cas a e te' r -
Não uti::~cm crédito
Não sabe

T O T I',

Ul

r;clito Rural pelos Produtores de Malva

..~--------------------
j~9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM

1

1

3

1 0,65

1 o ,65

1 0,64

1 0,64

1 0,64

1 0,64
1 0,55

135 87)10
6 3,87

155 100,00
4~. _



QUADRO 22 - Sistemas de Trabalho de Cooperaç~o Adotado pelos Produ

tores de !-lalva

'I'IPODE TRABAl,HO N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEI-l

Trabalha no sistema de
meia 54 34,81

Não trabalha 101 65,16

T O T A L 155 100,00

QUADRO 23 - Conhe c í me nto de Trabalho Cooperativo em Forma de I-1uti
-rao

CONHECJ.IvlEN'I'O N9 DE' PRODUTORES PORCI::N'rAGEM

Sim 138 89,03

Não 17 10,97

T O T A L 155 100,00

QUADRO 24 - Trabalho Cooperativo em Forma de Mutirão Desenvolvido

nos Oltimos Anos

TRABALHO EI"l11UTlr~O N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEH

Sim 92 59,35

Ni::io 63 40,65---------------------------------------------------------------.-----
TOTAL 155 100,00



QUJI.DHO 25 - ~lúrnero de Pessoas com que Forrnam o Mutirão

-------------
NONERO N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEt·í

28 18,07

72 46,45

13 8,39

1 0,64

41 26,45

155 100,00

1 ---I 5

5 ----110

10 ---115
15 --- ..-120

Não trabalha

T O T A L

QUADRO 26 - Forma de Acerto para Decidir em qual Propriedade que

se Vai Trabalhar em Mutir~o

N9 DE PRODUTORES PORCENTll.GEi-l

5 3,23

103 66,45

6 3,87

-41 26,45

155 100,00

FOPlvlAS

Não sabe

Convite

Outra

Não trabalha

TO'l'AL



QUADRO 27 - Fornecimento de Alimentaç~o no Sistema de Trabalho Co

operativo de Mutir~o

FORNECIMENTO NÇ> DE PRODUTORES PORCENTAGEM

Sim 100 64(52

Não 12 7,74

Não trabalha 43 27,74

T O T A L 155 100/00

QUADRO /. 8 - Fo rrna s de TrOCél do Dia. de r.!.'rab,üho no Sis "ter;,.:!de J'.:~1ti
-rao

Forli1AS DE TEOCA NÇ> DE PRODUTORES POl\CENTAGEf.1

111 71,61

1 0,64

43 27,75

155 100:00

Dia de trabalho

Hora de trabalho

Não trabalha

T O T A L



QUADRO 29 - Utilizaç~o de M~o de Obra Assalariada pelos Produtores

de l,jalva

N9 DIAS/HOI'-lENS

10 20

N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEt-l

31 20,00
13 8,38
14 9,03
14 9,03

5 3,23
13 8,38
65 41,95

155 100,00

1 -----1 10

20 40

60

60 ----1120
> 120

_N~o pc:;gam

'l'OTAL
-_._--------_ ..-------------_.

QUADRO 30 - Utilizaç~o de M~o de Obra Assalariada pelos Produtores

de Nalva

FOR!-lA DE U'l'ILIZAÇJ:_O N9 DE PRODUTORES POECEN'l'AGEH

Paga todos os anos 62 40,00
Não paga 54 34,84
Paga obrigado por certos
problemas 36 23,22

Outros 3 1,94

T O T A L 155



-JUlÀ:';-·O 31 - Alimentação da l·1ão de Obra As s a La r í ada ?e1os Produtores

~OF:.:;_s UTILIZADAS N9 DE PRODUTORES PORCENTJI.GEn

,..J.a ':lirnsntacão
>

103

16
36

66,45
10,32

23,23

---<~ 6.5. aliment.:.ação
~·ut(G~;

T O T A L 155 100,00

..<:;UAJ/?()32 - VaLor do Dia de Trabalho com Alimentação

N9 DE PRODüTORES PORCEr~ TJI.GEI'l

91 58,71

36 23,23

2 1 ') o..1-, ~u

26 16,78

155 100,00

" --I 15
_3 --_I 25

;>/'5
>utrb~

" ..
TO'fAL

----

.. :JAWPD 33 - Valor do Dia de Trabalho sem Alimentação

N9 DE PRODUTORES PORCEN'I'l\GEN

---115
--=--1 25

~25
..ltrÚf:;

8

67

21
59

5,16

43,23
13,55
38,06

TOTI1.L 155 100,00

r/~



- <..J /

QUADRO 34 - Valor do Dia de Trabulho na ~poca da Colheita com Ali

- -mentação

CR$ N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEf.l

10 15 42 27r10

15 25 - 69 44,52

>2? 21 13,54

Não sabem 23 14,84

T O T A L 155 100,00

QUADRO 35 - Produtores que Possuem Alg~a Criação na Propriedade

CRIAÇÃO N9 DE PRODGTORES POl{CENTI\CE~·i

Não possuem 31

·124

20,00

Possuem 80,00

155 100,00



QUADRO 36 - Quantidade de Aves Existentes na Propriedade

N9 DE AVES N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEl'l

1 I 10 47 30,32-'- ----I

10 I 20 36 23,23--I

20 ---I 40 13 8,39

40 -·-1 60 13 8,39

>60 9 5;80

Não criam 37 23,87

T O T A L 155 100,00

QUADRO 37 - Quantidade de Cabeças de B~vinos Existentes na Proprie

dade

N9 DE CABEÇAS N9 DE PHODUTORES PORCENTAGEL-l

1 -----1 10 13 8, 3~)

10 1 20 1 0,64

20 I 50 5 3,24

>50 1 0,64

Não criam 135 87,09

T O 'r A T 155 100,00oU

.••...



,(
QUADRO 38 - Quantidade de Suínos Ex i st.e n t.e na Propriedade

N9 DE CABEÇAS '" N9 DE PRODUTORES PORCENTAGE!-l

1--1 5 31 20,00I

5 -I 10 12 7,74

10 --I 20 5 3,23

>20 1 0,64

Não criam 106 68,39

T O T A L 155 100,00

QUADro 39 - E~tado de Origem do Proprietãrio

ORIGLM N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEi'l
-----
Pará 99 63,87

Ceará 50 32,26

R.G. do Norte 4 2,59

11aranhão 1 0164

paraíba 1 ú,64

T O T A L 155 100,00



QUADRO 40 - Idade do Proprietârio em Faixa Etâria

..IDADE (anos) N9 DE PROCUTORES POECENTAG.Fi'·j

>65 5 3,23

55 I 65 19 12,26

45 I 55 23 14,84

35 --I 45 42 27,09

25 --I 35 52 33,55

20 1 25 14 9,03

T O T A L 155 100,00

Ql1ADl{O.<±.l- ..•.. .,.. ,
1l ve.l

N1vEL N9 DE PRODUTORES PORCENT1\GEL-í

Analfabeto 20 12,90

Assina o nome 92 59,36

Primârio incompleto 36 23,23

Prirn5rio completo 6 3,87

Secund5rio incompleto 1 0,64

T O T A L 155 100,00



qz

QUADRO 42 - NGmero de Pessoas Residentes na Propriedade

PESSOAS N9 DE PRODUTORES POHCEN'J~j.I..GE.t-1

1 1 3 32 20,64

3 I 6 56 36,14

6 1 9 48 30,97

9 ---112 10 6,<15

12 - 115 8. 5,16

>15 1 0,64

TO'l'AL 155 100,00

QUI~DRO 11~ - Frequênciade N\iI:1cro de l"ilho!:)

FILHOS N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEi'l

° a 2 52 33,55

3 a 5 52 33,55

6 a 10 44 28,39

>10 7 4,51

T O T A L 155 100,00



C2UADRO 44 - NÚJnero de Filhos que Foram Residir na Cidade

NONERO N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEi-l

17 10,97

7 4,52

2 1,29

129 83,22

155 100,-00

1

2

mais de 2

Nenhum

T O T A L

QUADRO 45 - Razóes de Saída dos Filhos para Outras Localidades

RAZÕES N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEr'j

Escola para os filhos 7

6
3

4,53
3,87
1,94

Casamento
Oferta de emprego na cidade
Falta de oportunidade de
emprego
Buscar melhora de vida

2

2

1

1,29
1,29
0,64Tentar a sorte na cidade

Desgostoso com o trabalho
da lavoura
Outra ocupação
Outros
Não saíram

1

1

2

130

0,64
0,64
1,29

87,87

T O T A L 155 100,00



QUlillRO46 - Área da Propriedade dos En trev í.stado s

FAIXAS (ha ) N9 DE PEODUTORES PORCENTI\GEI-l

8 5,17
38 24,52

6 3,87
5 3,23

21 13,55
35 22,58
11 7,09
11 7,09

6 3,87
11 7,09

3 1,94

155 100,00

<1
1 I 5
5 110

10 115
15 125
25 ----150
50 175

I

75 --1100
100 --1125

>125
Não sabem

T O T A r.
------------ --------------

QUADRO 47 - Origem de Posse da Propriedade

--------
N9 DT

' PRODUTORES PORCENTAGEf-l'"
62 40,00
10 6,45

9 5,81
8 ~,17
2 1,29
1 0,64
1 0,64
1 0,64

61 39,36

155 100,00

ORIGEM

Aquisição
He r ariç a

Colonização
Doação
Aquisição e colonização
Herança e colonização
Herança e aquisição
Aquisição e doação
Outros

TO'l'AL



QUADRO 48 - Tipos de Docurncntação da Proprieàadé

T O T A L

N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEM

38 24,52
27 17,41
14 9,03
11 7,10
11 7,10

7 4,51
1 0,64

46 29,69

155 100,00 ,"

TIPOS

Título definitivo
Sem documentação
Escritura pfiblica
Licença de ocupação
Em trumitação
Título provisório
Escrituru de benfeitorias
Outros

QUADRO 49 - Condiç~o do Produtor em Relação ~s Terras do Imóvel

COi~DIÇÕES N9 DE PRODUTORES

Proprietário
Outras formas
Ar r e nda t.â r í.o

72 46,46
12,25
11,62

9,04

19

Neeiro
18
14

Posseiro terras de particul~
res 9

13
3

Posseiro terras do governo
lColono

Propriet~rio e posseiro ter-
ras do governo
Meeiro e posseiro em terras
de pa rt í cu Lar es
Parceiro
Proprietário e arrendatário
Proprietário e me e í ro

2 1,29

2

1
1
1

1,28
0,64
0,64
0,64

'1' O Ir i\ L 155 100,00



QUADRO 50 - Ar·rendamento de 'I'err-as Entre os Agricultores para tra
balhar com Ma1va

ARRENDA N? DE PRODUTORES PERCENTAGEX

Não
Sim

134
4

17

86 ,45

2 ,58

10,97Outros

T O T A L 155 100,00

QUADRO 51 - Frequ~ncia com que os Agricultores Fazem o Arrendamen
to para trabalhar com a Malva

FREqüÊNCIA N? DE PRODUTORES PERCENTAGD1
----- -_._- -. --

Todos os anos
De 2 a 4 anos
Raramente
Não arrendam

3

1

3

148

1,94
O ,64
1,94

95,48

T O T A L 155 100,00

QUADRO 52 - Existência de Culturas Alimentares na Propriedade

CULTURAS ALIl"1ENTARES N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM

Sim
Não

149
6

96,13
3,87

T O T A L 155 100,00



9+
QUADRO 53 - Área de Milho Plantada em Consorciação com Ma1va

ÁREA (ha ) N9 DE PRODUTORES

<1 34 21,94

1 1 2 25 16,13

2 --,-I 4 14 9,03

4 ---I 6 1 0,64

>6 5 3,23

Não plantou 76 49,03

T O T A L 155 100,00

QUADRG 54 ..•Arca de Arroz Plantada PeLo s En t.rev í st.ados

ÁREA (ha ) N9 DE PRODUTORES PORCENTAGE1'l

<1 117 75,48

1 --I 2 25 16,111

2 1 4 12 7,74

>4 1 0,64

T O T A L 155 100,00



QUADRO 55 - Existência de Plantio de Pimenta-do-Reino na Propried~

de

PIMENTA-DO-REINO Nl"1
PROPRIEDADE N9 DE PRODUTORES PORCEN TAGEt·l

Sim 34 21,94
Não 121 78,06

T O T A L 155 J.OO,OO

QUADRO 56 - Número de pés de Pimenta-do-Reino Existente na Propri~

da de

N9 DE pi:;s N9 DE PRODUTORES PORCENTAGEl'-'l

1 500 18 11,61
500- 1000 6 3,87

1000 2000 6 3,87
2000---1 4000 3 1,94

Não possuem 122 78,71

T O T A L 155 100,00



QUADRO 57 - Tempo de perman&ncia no Terreno Onde Vem Dedicando as

Atividades de Lavoura

N9 DE PRODUTORES PORCENTl\GEn

48 30,97

24 15,48

36 23,23

23 14,84

18 11,61

6 3,87
----_.

155 100,00

FAIXI-l DE ANO

·1 -j 3

3 I 5--j

5 ---110
10 --120

>20

Não sabe

T O ')~ A L

--------------------

QUADRO 58 - Dist~ncia do Roçado Deste Ano At~ a Moradia

DISTÂNCIJl, (Kí:{l NÇ> DE PRODUTORES POHCENThGE~·j

< 2 105 67,74

2 -----1 4 24 15,48

4 --1 6 14 9,04
') 6 7 4,52

Não sabe 5 3,22

T O T J.. L 155 100,00

rr-:/\
j' •. I



QUADRO 59 - Agricultores que jã Tiveram Contacto com o Serviço de

Extensão Rural

ASSISTt:lCIA N9 DE PRODUTORES PORCENTAGE'·i.

Sim 31 20,00
Não 124 80,00

-------------------------
rrOT1\L 155 ioo,oo

QUADRO 60 - Area em Pastagem Existente na Propriedade

ÁREA (h a ) N9 DE PRODUTnR~S

<2 27 17,42

2 --15

5 --110

10---120
20 ---150

10 6,45

8 5,16

8 5,16

>50 3

5

Não possuem 94 60,64

T O T A L 155 100,00



[ 0\
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CONCLUSAO

As conclus~es obtidas, de acordo com os objetivos da pe~
quisa, est~o sujeitas as l1mitaç~es·estatísticas e ãs restriçoes
especia í s determinadas pelas características de cada exploração em
particular.

Os dados apresentados eviêenciam a p<1rticipação de pequ~
nos produtores no contexto da produção global. Constata-se entre
os agricultores uma tend~ncia em efetuar plantios envolvendo pelo
menos tr~s ou mais culturas, visando ao melhor aproveita~ento da
ârea e da m~o de obra disponIvel.

HE uma propens~o geral dos produtores em plantar a mesma
quantidade de áre<1,adotando os mesmos canais de comerci~lização
t.rad.í ci ona.is i o fator preço parece const í. tuir no maior estímulo p~
ra qualquer modificação na produção de malva.

A cultura da malva apresenta-se como sendo a cultura e1
xo de todos os sistemas natur<1isencontrados. A exploraç~o da I~al
va representa para a maioria dos agricultores como sendo ainda a
melhor alternativa de trabalho. Aplicação de crédito rural ainda e
uma prâtica bastante desconhecida ou pouco utilizada para a malv~.

Observa-se um rodízio constante para a exploraç~o de mal
va na maioria dos agricultores i qualquer quebra na produtividJde
pode ser debitada entre aqueles que exploram malva pelo menos duas
vezes no mesmo local.

Ap6s o corte da malva, quanto então esta Erea fica com
pletamente limpa, observa-se a formação de novo subsistema, para
culturas alimentares, algodão ou pastagem. O aproveitamento desta
ãrea obtida ap5s o corte da malva ~ apenas parcial na maioria dos
casos. Sensíveis incrementos na produção regional de feijão pcd~
riam ser obtidos estimulando o ~lantio nestas Ereas.



o sisteca de trabalho cooperativo ~ bastante usual entre
os produtores de ~alva, bem corno a utilização de mão de obra assa
lariada, sendo sue em ambos os casos ~ comum o fornecimento de ali
mentaç2o.

Quase todos os agricultores possuem alguma forma de cria
çao dcrnê st í.ca • Gado bovino ~ encontrado com pequenas unidades em
reduzido núrnero de agricultores.

Quanto a origem dos agricultores, destaca-se forte predo
minância da região e provenientes de migrantes nordestinos. A ida
de acha-se distribuIda normalmente, caracterizando-se pelo baixo
nIvel educacional.

No que se refere as propriedades, estas caracterizam-se,
em sua grande maioria, por minifGndios provenientes da pulvcriz~
ção de antjgos lotes de colonização. A maioria deles foi adquir!
da e não possue tItulo definitivo, conE"tituindo num entrave para
os pro qi.enna U""' CL~c1ito oficial. J'-.. fiS'..'::::-2. de pos se í ro I t an to (le +e r
ras de particulares como de governo, são formas comuns,
encontradas na região.

bastante

Os s í s t.erna s de 'produção naturais desenvolvidos pelos agr!
cultores na região, pcderiam ser utilizados pela assistência téc
nica no sentido de conduzir para aqueles sistemas considerados os
mais ef í.c i cn tes . O estudo presta-se também para analisar os f at.o

res sócio-econômicos que estão afetando as diversas explorações can
duziCias na area.

Para as instituições de pesquisa agropecuária, o conheci
mento dos sistemas de produção adotados pelos produtores poderiafi1
servir como ponto de partida para o ap~rfeiçoamento dos referidos
sistemas existentes, procurando efetuar pesquisas buscando a me
lho r eficiéncia técnica e econômica daqueles sistemas mais usuais.



Para o governo depreende-sc que, errbora todos os fator~s
-- ~ ,/

exo~enos considera.dos que afetam a expansao da produçao de malva

-~ circunstâncias consideradas, o de ma i.o r- atuaçao parece ser o

~nto de preços do produto.

o estudo evidencia a possibilidade de melhor aproveita-
~~t"

"'rr-\e'ti\to da área, pr-Lric i.paLrnerrt e as terras obtidas após o corte

~~~a. De maneira geral, os agricultores aproveitam apenas em ms,·

__~L~l{O% dessa área. Com a plena utilização do total dessa

-ll-'sponível ~ criando estímulos de preços e mercados, poderia haver
-y~ incremento de oferta de feij ão regional na ordem de 200 %.

de

~
area
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